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Palavras Chaves: tratamento de efluentes, sistemas anaeróbios, proteína isolada de soja. 
Resumo: O efluente gerado por uma planta de proteína isolada de soja possue altíssima carga orgânica, sendo 
composto por proteínas e carboidratos solúveis em meio aquoso; atinge valores de até 16.000 mgDQO.L-1 e 
exige, portanto, um sistema de tratamento bastante qualificado. O sistema primário de tratamento de efluentes 
estudado compreende dois reatores anaeróbios acidogênicos para insolubilização das proteínas presentes, um 
reator tubular para a precipitação das partículas anteriormente insolubilizadas e um sedimentador circular, para a 
sedimentação das partículas precipitadas. A digestão anaeróbia é um processo altamente complexo tanto do 
ponto de vista bioquímico como do ponto de vista microbiológico; uma de suas desvantagens é a fragilidade às 
mudanças ocorridas no sistema. O controle de alguns parâmetros – tais como temperatura, pH, alcalinidade, teor 
de sólidos (SST/SSV) e carga orgânica (DQO/DBO) – torna-se fundamental para o bom andamento do processo. 
O objetivo deste trabalho é a simulação experimental, em escala de bancada, do sistema primário de tratamento 
de efluentes citado anteriormente. Assim, simulou-se o reator anaeróbio acidogênico e, após, clarificou-se o 
efluente (simulando-se as etapas de coagulação e sedimentação protéica). As análises de SST/SSV, DQO e teor 
protéico foram realizadas antes e após o experimento, com o efluente bruto, com o efluente após a passagem 
pelo reator acidogênico de bancada e com o clarificado. Durante o experimento, foram monitorados o volume de 
gás gerado, pH e teores de ácidos orgânicos voláteis e a alcalinidade do sistema. Os resultados obtidos foram 
comparados com os dados da planta industrial. Resultados muito próximos aos obtidos industrialmente foram 
conseguidos com um tempo de residência de aproximadamente 6 h: redução do pH de 4,5 para 3,7 durante a fase 
anaeróbia acidogênica, indicando a hidrólise das proteínas; remoção de aproximadamente 20% da DQO no 
sistema primário; redução em torno de 15% do teor protéico. 
 


